
 
Introdução 

 
 
  A cenoura é um vegetal de grande importância no consumo mundial. Sua 

grande procura está relacionada, principalmente, ao fato de ser um vegetal 

bastante nutritivo e de baixo valor calórico. A cenoura é uma intensa fonte de 

beta-caroteno, o precursor natural da vitamina A, elemento de grande 

importância para a visão, pele, cabelos e mucosas (MOTA, 2004). 

 O plantio da cenoura envolve, muitas vezes, a adição de uma camada de 

matéria orgânica sobre o solo. A decomposição de matéria orgânica gera 

compostos fitotóxicos, que podem exercer um efeito negativo sobre a cultura, 

limitando a germinação e o estabelecimento das plântulas (CAMARGO et al., 

2001). Dentre os muitos compostos resultantes do metabolismo desse 

material orgânico, os de maior importância são os ácidos orgânicos alifáticos 

de cadeia curta, como o acético, propiônico, butírico e fórmico (STEVENSON, 

1994). Esses ácidos desenvolvem-se principalmente em ambientes 

anaeróbios, entretanto, algumas vezes se verifica a presença de microsítios 

anaeróbios em ambientes aeróbios, que podem conferir toxidez de ácidos 

orgânicos em várias culturas (CAMARGO, 2001). 

  Os efeitos dos ácidos orgânicos sobre as plantas são diversos a nível 

celular, como por exemplo, a redução das atividades mitocondriais, do 

transporte de metabólitos e de enzimas, bem como efluxo de íons 

inorgânicos do interior da célula, o que causa danos à integridade do 

plasmalema (LEE, 1977). Esses efeitos podem ser observados e avaliados 

externamente através de uma diminuição no comprimento da parte aérea
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 da plântula e, principalmente, na área radicular, principal sintoma observado 

no efeito causado por ácidos orgânicos (SOUZA, 2002).  

 Com base na literatura citada, o seguinte trabalho teve por objetivo avaliar 

os efeitos causados por dois ácidos orgânicos (ácido acético e ácido 

propiônico) sobre a germinação de sementes e estabelecimento de plântulas 

de cenoura do cultivar Nantes Gigante. 


